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Apresentação Institucional

Resultados Financeiros - Dez 2006
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� 1872 - Comgás começa a operar oficialmente como San Paulo Gas Company;

� 1912 - Primeira mudança no controle da empresa: canadense Light assume o controle 

acionário. 

� 1927 - Construído o maior dos gasômetros, com capacidade para 56 mil metros 

cúbicos. 

1959 - A empresa é nacionalizada e passa a se chamar Companhia Paulista de 

Serviços de Gás.

� 1984 - Controle acionário passa para a estatal Companhia Energética de São Paulo

(Cesp).

� 1996 - Abertura do Capital Social.

� 1999 - Privatização: Controladores Grupo BG e Grupo Shell. 

�Posiciona-se como a maior distribuidora de gás natural canalizado do 
Brasil, responsável por mais de 31% das vendas de gás natural do 
País no ano de 2006.

Histórico
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Regulação de Preços e Tarifas na Cadeia Produtiva

ANP

Órgãos Estaduais

�Produção

�Transporte

�Distribuição

Órgãos Federais

Como prestadora de serviços públicos, suas atividades são reguladas pela Comissão de 
Serviços Públicos de Energia (CSPE), órgão do governo do Estado de São Paulo, que delegou 
à Comgás um prazo de 30 anos a partir de Maio de 1999 para a exploração do serviço público 

com a possibilidade de renovação uma única vez por mais 20 anos. 

www.cspe.sp.gov.br
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O Estado de São Paulo

• 3 Áreas de Concessão
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�A Concessionária terá exclusividade na sua área de Concessão para:

Usuários dos Segmentos

Residencial e Comercial (pequenos volumes)
Comercialização e distribuição pelo 

prazo da concessão

Demais Usuários

Comercialização até 12 anos da data da 
celebração do contrato de concessão       
e distribuição por todo o prazo de 

concessão.

A Comgás é uma Companhia Regulada ...

Sujeita a NORMAS
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� Revisão da Margem Máxima, em função de: 
- Custos de Operação e Manutenção
- Impostos (exceto IR)
- Depreciação
- Custo Capital
- Base de Ativos + Investimentos
- Volume

� Surgimento do Fator X  e Fator K

Regulação a partir do segundo ciclo (jun/2004 em diante)

Tarifas Pré- Determinadas
O Contrato de Concessão prevê ciclos tarifários revistos a cada 5 anos:

� Estrutura Tarifária

A Comgás é uma Companhia Regulada ...
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�Máximas (podem ser  praticados  descontos)
�A Estrutura Tarifária Inicial compreende:

Repasse, em junho de cada ano (ou eventualmente antes, a critério do regulador), 
das variações dos custos de preço do gás e transporte;

Ajuste anual da margem de distribuição pela aplicação do IGPM – Fator X.

�Critérios de Reajuste de Tarifas:

Pt Margem+ = Tarifa
Termo Fixo

Termo Variável
Pgás +

Tarifas Pré- Determinadas

A Comgás é uma Companhia Regulada ...
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• Atua em mais de 20 países no mercado global de energia 
(Exploração e Produção, Gás Natural Liquefeito, Transmissão e 
Distribuição, Geração de Energia) 

• Presença no Brasil desde 1994

• Atua em 140 países nos setores de energia e petroquímica 

• Reconhecida experiência na América do Sul: 93 anos 

• Presente no Brasil desde 1913 (distribuição de derivados de 
petróleo, operações nos setores de gás,  energia elétrica e 
exploração, produção offshore)

Comgás: uma combinação de competências e princípios

Grupo Shell

 Grupo BG

O acionista controlador da Comgás é a Integral Investments que possui como acionistas principais o Grupo BG
e o Grupo Shell, com participações acionárias de 96% e 4% respectivamente.

Controle Acionário
(Posição em 30.03.2007)

Outros 
21,7%

Shell Brazil 
Holding B V

15,6%

Integral 
Investments B V

62,7%
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� Receita Líquida: de R$ 341 milhões em 1999 para R$ 2,9 bilhões em 2006; 

� Volume:  1,3 Bilhões de m3 em 1999 para 4,8 Bilhões de m3 em 2006;

� Investimentos: acima de R$ 1,8 bilhão desde a privatização;

� Ampliação da rede de distribuição: de 2.380 Km em 1999 para 4.720 Km até dezembro de 2006;

� Número de municípios atendidos: de 17 para 60;

� Número de Medidores: de 313 mil para 518 mil até dezembro de 2006;

� Aumento do número de postos de GNV: de 20 para 369 até dezembro de 2006;

� Inicio do programa Rede Integrada de Calçadas (RIC), a qual permite ampliar a rede 

residencial em áreas onde a tubulação comum não é viável.

Conquistas após a Privatização (1999)
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População              29,2 Mi 

Residências             7,7 Mi 

Veículos                   7,5 Mi

25% PIB Nacional

Mercados

� Residencial

� Comercial

� Industrial

� Co-geração e Termogeração

� Veicular

Comgás: Área de concessão
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Fornecimento de Gás Natural

• QDC: 3,0 MMm³/dia;

• Término do contrato: Dezembro 2007;

• Preço:
� Commodity - Cesta de óleos;

� Transporte - IGPM;

� Contrato Nacional – Gás Natural proveniente da Bacia de Santos e Bacia de Campos

• QDC: 8,7 MMm³/dia;

• Término do contrato: Julho 2019  

• Preço:
� Commodity - Cesta de óleos;

� Transporte – Inflação Americana (CPI)

� Contrato TCQ – Gás Natural proveniente da Bolívia

• QDC: 0,6 MMm³/dia;

• Término do contrato: Maio 2011

• Preço:
� Commodity - Cesta de óleos

� Transporte – Inflação Americana (CPI)

� Contrato BG – Gás Natural proveniente da Bolívia

Contratos:
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Industrial

� Exclusividade de comercialização até o ano de 2011;

� Exclusividade da distribuição garantida até 2029;

� Sua área de concessão abrange indústrias que atuam em diferentes ramos e vendem para os mais distintos mercados, resultado direto do 

trabalho de prospecção de clientes realizado pelos profissionais da Comgás;

� Grande variedade de usos do gás no setor industrial: desde a produção de calor e vapor de baixa pressão até processos que exigem 

queima sem resíduos e de alta precisão de temperatura; 

� As empresas química e petroquímica, cerâmica, papel e papelão, são exemplos de indústrias que vêm substituindo outras alternativas 

energéticas pelo gás natural.

Residencial

� Exclusividade da distribuição e comercialização até o ano de 2029;

� Concentra a maior carteira de clientes da empresa;

� Foco na conexão de condomínios verticais, tornando-se líder nesse segmento; 

� Crescente reconhecimento dos benefícios do gás natural em relação às outras alternativas energéticas.

Comercial

� Monopólio da distribuição e comercialização de gás natural até o ano de 2029;

� Foco da expansão em grandes estabelecimentos, atrelados a uma diversif icação maior das aplicações do gás natural;

� O mercado comercial pode ser segmentado da seguinte maneira:

- Pelo potencial de consumo (grande e pequeno comércio);

- Pelo ramo de atividade / negócio (segmentos).

Mercados
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GNV

� O gás natural veicular (GNV) é usado como combustível em veículos de transporte individual ou coletivo e destaca-se pela economia gerada e 

o benefício ao meio ambiente. Seu uso requer a adaptação do veículo, com a instalação de equipamentos de armazenamento e alimentação 

do motor ao gás; 

� Segundo maior mercado da Comgás em termos de volume.

Co-geração e Termogeração

� Os sistemas de geração de energia elétr ica emergencial, geração em horários de pico e co-geração vêm crescendo não somente por sua 

importância em função da economia proporcionada, mas também pelo benefício ambiental relacionado à tradicional geração de energia a 

diesel; 

� A termogeração consiste num processo de geração de energia elétrica a partir da queima do gás, ao passo que a co-geração caracteriza-se 

pela produção simultânea de energia térmica e energia elétrica a partir de um único combustível;

� Entre os sistemas mais difundidos estão a turbina a gás, a turbina a vapor e o motor alternativo.

Mercados
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Comgás: Vendas por segmento

em M³ mil

4T06 

13,1 MMm³/dia

Residencial30.131 (6,7)%

Comercial26.101 0,8%

Industrial949.130 (3,3)%

Termogeração842 (94,5)%

Cogeração57.706 6,1%

Automotivo146.590 5,2%

1.210.500

4T05 

12,4

28.803

25.271

876.732

32.456

54.429

120.027

1.137.718 (3,0)%

13,0 11,9

114.129 105.707 8,0%

97.881 93.989 4,1%

3.747.009 3.330.449 12,5%

56.994 146.102 (61,0)%

209.667 212.456 (1,3)%

535.029 452.988 18,1%

4.760.709 4.341.691 9,7%

2006 2005 
∆ ∆ ∆ ∆ 

4T06/ 3T06

4,6%

3,3%

8,3%

(97,4)%

6,0%

22,1%

6,4%

∆ ∆ ∆ ∆ 

4T06/ 4T05

∆ ∆ ∆ ∆ 

2006/ 20053T06 

32.288

25.898

981.361

15.203

54.395

139.404

1.248.549

13,6
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Comgás: Medidores por segmento

N.º de 

Medidores em

2006

N.º de 

Medidores em

2005

∆∆∆∆

2006/ 2005

Residencial

Comercial

Industrial

Termogeração

Cogeração

Automotivo

508.116 475.122 6,9%

8.361 8.171 2,3%

960 902 6,4%

2 2 0,0%

13 13 0,0%

369 317 16,4%

517.821 484.527 6,9%
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Comgás: Desempenho Financeiro

R$ mil

4T06 20064T05 2005

33,9%

28,8%◄

◄14,5%

13,8%◄

◄

18,3%◄14,8%◄Receita Líquida de Vendas e/ou Serviços 758.181 660.369 2.972.336 2.512.906

Custo de Bens e/ou Serviços Vendidos (482.899) (415.008) (1.875.729) (1.604.658)

Resultado Bruto 275.282 245.361 1.096.607 908.248

Despesas/Receitas Operacionais (99.244) (88.828) (328.531) (316.730)

Depreciações e Amortizações (24.429) (19.684) (92.305) (76.638)

Financeiras (29.428) (31.820) (116.485) (107.639)

Resultado Operacional 146.610 124.713 651.591 483.879

Lucro/Prejuízo do Período 93.983 82.080 427.387 319.073

EBITDA 200.467 176.217 860.381 668.156
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Comgás: Indicadores Financeiros

2006 2005
∆         ∆         ∆         ∆         

2006/2005

Liquidez corrente 0,8 0,7 14,3%

Retorno sobre patrimônio líquido (%) 40,7 36,2 4,5 p.p.

Dívida líquida/EBITDA 1,13 1,04 8,7%

Dívida líquida/PL 0,97 0,89 9,0%

Margem bruta (%) 37 36 1,0 p.p.

Margem EBITDA (%) 29 27 2,0 p.p.

Margem líquida (%) 14 13 1,0 p.p.

Lucro líquido por ação (R$/mil ações) 35,67 26,63 33,9%
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CGAS5

IBOV

Fonte: Economática
01/01/2006 = 100

* Ajuste por proventos, exceto dividendos.

Ações da Comgás: 2006

� Evolução de 40,30% no ano*.



19

Crescimento da Comgás

Quantidade de Clientes (medidores)
(em milhares)

313
329

345
378

411
443

1999 2000 2001 2002 2003 2004

485

2005 2006

518

Volume vendido
(em milhões de m3)

1.307

1.676

2.243

2.953

3.418

3.812

1999 2000 2001 2002 2003 2004

4.342

2005 2006

4.761

CAG
R 20

%
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Evolução EBITDA – 2000 a 2006
Milhões de R$ 

CAG
R 4

1%

860

107

177

347
330

549

668

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006
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Lucro Líquido – 2000 a 2006
Milhões de R$

45
64

108 103

242

319

427

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006

CA
GR

 45
%
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Volumes Distribuídos
(milhões de m3)

Termogeração

Cogeração

Industrial

GNV

Comércio

Residencial

1.676 2.243 2.952 3.418 3.812 4.342 4.761

82,4% 74,7% 73,7% 78,7% 80,0% 76,7% 78,7%

4,4%

3,3% 2,8%

2,7%
2,8%

2,4%
2,4%

3,4%

2,7%
2,4%

2,4%
2,4%

2,2%
2,1%

3,8%

5,0% 6,6%

9,1%
10,2%

10,4%
11,2%

2,0%

4,1% 3,6%

3,3%
2,8%

4,9%
4,4%

3,9% 3,7% 1,9%
10,9%10,2% 3,4%

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006

1,2%
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Margem de Contribuição

Termogeração

Cogeração

Industrial

GNV

Comércio

Residencial

R$ mil

50,7% 54,1% 53,0% 65,0% 62,6% 61,6%

35,5% 30,1% 31,6% 22,3% 22,5% 21,7%

12,2%
10,6% 11,1% 8,3%

8,7%
8,8%

0,6%
1,2%

1,8% 2,0% 4,2% 4,8%

0,6%
1,0% 0,7% 1,3% 1,3% 2,3% 2,1%

0,4%
1,1% 0,7% 0,3%1,9%3,0% 0,8%

2000 2001 2002 2003 2004 2005

64,5%

20,2%

7,9%

5,0%

2006

216.200 312.818 517.799 499.360 779.726 908.248 1.096.607
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Dividendos Pagos

R$ MM

11 16 27 25

303
330

2001 2002 2003 2004 2005 2006

dividendos intercalares sobre 

resultado do período

dividendos referentes a 2004

dividendos intermediários sobre 

lucros acumulados

153

100

50

152

178

dividendos referentes a 2005

dividendos intercalares sobre 

resultado do período
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Investimentos – 2001 a 2006

Mais de R$ 1,8 bilhões de investimentos no períodoMais de R$ 1,8 bilhões de investimentos no período

Evolução da Expansão:

1999: 17 Municípios

2006: 60 Municípios

Próximos Passos:

- Projeto Campinas

- Projeto Castelo Branco

- Projeto Santos

- Projeto Jundiaí

-Projeto Bragança Pta.

CAPEX 
(Termos Nominais)

-

100

200

300

400

500

R
$
 M
il
h
õ
e
s

2001 2002 2003 2004 2005 2006

200
230

474

276

229

426
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RELAÇÕES COM INVESTIDORES
Companhia de Gás de São Paulo – COMGÁS

Roberto Lage 
Diretor de Finanças e de Relações com Investidores

Jose Eduardo Menegario
Superintendente de Tesouraria e RI

Renata Oliva
Relações com Investidores

Rua Olimpíadas, nº 205, 10º andar - Vila Olímpia - CEP 04551-000
São Paulo / SP

www.comgas.com.br/investidores

VISITE A CASA COMGÁS


